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PROCEDIMENTO CONCURSS O RECRUTAMENTO DE DIRIGENTE INTERMEDIO DE 3'

GRAU. SERVIÇO DE CONTRAÇAO PUBLICA

Ata n.. 3

Entrevista Pública (EP)

Ao oitavo dia do mês de setembro do ano dois mil e vinte e cinco, pelas l0 horas e trinta minutos, na

sala de reuniões do ediÍicio da Assembleia Municipal, o júri aprovado em Assembleia Municipal na sua

retníào 29/0412025, para o recrutamento de cargo de dirigente de 3". grau - Chefe do Serviço de Contratação

Pública, estando presentes: Presidente - Maria José Guerreiro Mendes Couraça, Chefe da Divisão Finanças e

de Património da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo, l' vogal - Maria Joâo Augusto Pina, Chefe da

Divisão de Culrura da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo e 2' vogal Vítor Manuel Aniceto Roque,

Chefe da Divisâo de Uúmisnn e Ob,ras h:bücas da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo.

A presente reuniâo teve a seguinte ordem de trabalhos, aprovada unanimemente por todos os elementos do

j úri:

Ponto I - Avaliação da entrevista publica e apuramento da classificação obtida no método de seleção;

Ponto 2 - Elaboração da classificaçào final obtida na Entrevista Pública;

Ponto 3 - Elaboração da Ficha de Classificação Final

Ponto 4 - Proposta de designaçào

Ponto 5 Comunicações

Ponto I Avaliação da entrevista publica e apuramento da classificação obtida no mélodo de seleçào

Conlorme convocatória efetuada via mensagem de correio eletrónico, de 2310712025, foi realizada entrevista

publica que leve lugar no dia 81912025, com início às 10 horas e trinta minutos. Encontrândo-se presente no

local, data e hora determinada, o candidato Luis Manuel da Silva Fralda Alves, foi sujeito a Entrevista Pública,

tendo-lhe sido colocadas as questões constantes no Guião (anexo I).

Ponto 2 - Classificacão final obtida na Entrevista Pública

Procedeu o júri à avaliação da Entrevista Pública, determinando as classificaçôes a atribuir nos parâmetros de

avaliação, em função das respostas prestadas e dos comportamentos evidenciados pelo candidato no decurso do

método de seleção.

Aplicando a formula prevista na ata de definição de critérios, de 1410512025, apurou o júri o resultado final a

atribuir no método de seleção - Entrevista Publica (EP), conforme consta na Ficha de Classificação da
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Entrevista Pública (anexo II)

Candidato ClassiÍicação (EP)
Luís Manuel da Silva Fralda Alvcs

Ponto 3 Classificaçào Final

Considerando as avaliações obtidas nos métodos de seleção aplicados (Avaliação Curricular e Entrevista

Pública), e de harmonia com a ponderação previstâ nâ ata de dehnição de critérios, de 1410512025, e aplicada a

formula:

oF: 40%*AC+60%+EP

em que OF= Ordenaçào Final; Af= Avaliação Curricular; EP= Entrevista Pública

detenninou ojúrí a classificação final a atribuir ao candidato

Candidato AC EP ol'

Luís Manuel da Silva Fralda Alves 16,80 valores I 6 valores 16,32 valores

I)onto 4 - Proposta de DesisnaÇào

O candidato revelou durante a entrevista publica, variedade, profundidade de experiência profissional em

atividades relevantes para o exercício do cargo a prover, permitindo um prognóstico de grande capacidade de

adaptâção ao nível das funçôes a exercer; revelou um bom nível de motivaçào, tendo em conta as questões

colocadas e os ternas abordados apresentando uma argumentação forte e consistente; evidenciou conhecimento

da função, informaçâo técnica e experiencia profissional, essenciais ao desempeúo do cargo; mostrou

capacidade em fomentar a pârticipaçâo ativa das equipas de trabalho em situações complexas , com vista à

melhoria dos resultados ; demonstrou que comunica com à vontade e confiança e revelou autoconfiança e

aplidões para um relacionamento eficiente com os outros , evidenciou uma boa postura prohssional .

Face ao exposto, o Júri, ao abrigo do n." 6 do artigo 21.'daLein-" 212004, l5 dejaneiro, na sua atual redação,

aplicável à Administraçâo Local por força da Lei n.' 4912012, de 29 de agosto, na sua atual redaçâo, delibera
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propor a designação do candidato Luís Manuel da Silva Fralda Alves para o cargo de Chefe do Serviço de

Contração Pública, Direção Intermédia de 3. o grau, pnr se considerar que possui o perfil pretendido para a

prossecução das atribuiçôes e competências da referida Unidade Orgânica

O Júri deliberou, ainda, que as comunicações e notificações efetuadas ao candidato sejam realizadas pelo Serviço

de Recursos Humanos, sendo a dirulgação realizada através de lista na página de intemet do município.

Nada mais havendo a tratar foi dada por encerrada a reuniâo e decidido lavrar a presente ata que, depois de

lida e achada conforme, vai ser assinada por todos os membros dojúri.

A Presidente do Júri:

(1

Maria José Cuerreiro Mendes Couraça

l" vogal

f ""1

$=-
\I Joào Pina

2" vogal

I^t{o*
.' \

Vítor Manuel Anicet Roque
L.
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Ponto 5 - Comunicacões
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PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA O RECRUTAMENTO DE

DTRTGENTE TNTERI,TÉDrO DE 3. GRAU- SERVrÇO DE CONTRÂTAÇÃO

PÚBLICA

Entrevista Púbtica (EP)

Anexo I

Guião da Entrevista

8/9t202s

A. rNeuron-luENTo E DESENvoLVTMENTo FUNCToNAL

l. Conhecimento da funçio

Quais são os principais instÍumentos de gestão estratégica e operacional que um dirigente deve

dominar?

Que legislaçào ou enquadramento normativo considera mais relevante para o exercicio deste

cargo?

2. DesenYolvimento da atiridade

o Como organiza o plano anual de atividades da unidade sob sua responsabilidade?

. Como promove a melhoria contínua e a inovação no funcionamento da equipa?

B. NTOTTVÂÇÀO

l. Ambiçâo / Espírito de iniciativa

Em que situaçôes assumiu responsabilidades ou funçôes que não lhe foram formalmente

Que projeto ou iniciativa idealizaria para este departamento nos primeiros seis meses?

2. Comportamento em entreüsta

. Se lhe propuséssemos liderar uma área fora da sua zona de conforto, qual seria a sua reaçào'l

o Que aspetos da sua personalidade considera uma mais-valia para liderar equipas?
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C. CAPACIDÀDE DE CONÍLINICAÇÀO

l. Flrrôncia vcrbal

Como comunica decisões dificeis a uma equipa?

I). R}:I,AC IONAIIE}.-tO INTERPESSoAI,

l. Interligação entre funçâo c experiôDcia/e\pcctatilas

o Como relaciona a sua experiência anterior com as exigências específicas desta função?

. Que competências acumuladas considera que mais o/a valorizam para este cargo?

o Que princípios orientam a sua liderança de equipas?

. Fale-me de uma situaçâo em que teve de gerir tensôes intemas numa equipa.

o Como promove o envolvimento e a motivação dos colaboradores?

Como resolveria um conflito entre dois chefes de serviço com visôes opostas sobre a gestão de

um projeto comum?

Imagine que o executivo solicita uma medida uÍgente e com forte impacto no serviço. Como

responderia em 48 horas?

2. Capacidade de trabalhar em equipa

-1. Rapidez de raciocínio

\p-
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Enquadramento e desenvolvimento frmcional:

- Coúecirnento da função

- Desenvolümento da atiüdade

l{ír'el Valores

Elevado

Borlr

Suficiente

Reduzido

lIsulieicntc

Revela grande variedade, profimdidade e riqueza de experiência profissional err

atividades relevantes para o exercício do cargo a prover, permitindo um

prognóstico de elevada capacidade de adaptaÉo ao nível das funçôes a exercer.

Revela variedade, profundidade de experiência profissional em atividades

relevantes para o exercício do cargo a prover, permitindo um prognóstico de

grande capacidade de adapta@o ao nível das Íluçôes a exercer.

Revela alguma variedade e profundidade de experiência profissional em

atividades relevantes para o exercício do cargo a prover, permitindo um

prognóstico de satisfatória capacidade de adaptação ao nível das funções a

exercer.

Revela pouca variedade ou profundidade de experiência profissional on

atividades relevantes para as funçôes a exercer, permitindo algumas reservas

quanto à capacidade de adaptaçào ao nível do desempenho do cargo a prover.

Revela inexistência de experiência profissional corn relevância pam a área de

anraçào do cargo a prover, pennitindo um prognóstico de fraca capacidade de

adaptaçào ao nível do desempeúo do cargo a prover

20

l6

t2

s

l

tl1

e



ÂL-ExÍE,o

Motivação:
- Ambiçâo

- Espírito de iniciativa
- Comportamento em entrevista

Nír el

Evidancia elevada motiva€o e interesse para o exercício de funçôes dirigentes

na área de atuaçâo do cargo a prover, apresentando uma argumentação foÍte

e consistente, em linha com as atividades a desenvolver

Evidencia grande motivação e interesse para o exercício de funçôes

dirigentes na área de atuação do cargo a prover, apresentando uma

argumentação forte e consistente

Evidencia suficiente motivação e interesse para o exercício de funçôes

dirigentes na área de atuação do cargo a prover

Evidencia alguma motivação e interesse para o exercício de funçôes

dirigenles na áreâ de atuação do cargo a prover, mas os argumentos

apresentados são triígeis

Não evidencia motivaÉo nem interesse para o exercício de funçôes

dirigentes na área de atuaçâo do cargo a prover.

Valores

lllcvado

Bom

Suficiente

Reduzido

I nsrrficicrrte
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Capacidade de comunicação:

- Fluência Verbal

- Rapidez e raciocínio

Nivel

Evidencia desenvolüdas capacidades de anâisq de síntese e excelente
trânspaÉncia

de ideias e sequência lógica de raciocínio atraves de linguagern de müto bom
nível.

Manifesta desenvolvidas capacidades de análise e síntese e gÍande transparência

de

ideias e sequência lógica de raciocínio, atraves de linguagem de bom nível.

DeÍnonstra possuir medianas capacidades de análise, de síntese e
comunicaSo

aceitável.

Revela deficiências de comunicação e/ou pouca capacidade de análise e de
síntese.

Sem capacidade de expressào verbal.

Valores

Elevad0

Bom

Reduzida

lnsuticiente

l0
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Relacionamento Interpessoal

- Interligação entre a funçâo e a experiência/ expectativa profissional

- Capacidade de trabalhar em equipa

Nível

Revelou uma apreciável capacidade de relacionamento e de trabalho em
equipa

Revelou uma razoável capacidade de relacionamento e de trabalho em
equipa

A questão apr€sentada revelou alguma capacidade de relacionamento e de

trabalho em equipa

A questão apresentada revelou muilo pouca capacidade de
relacionamento e de

..abalho em equipa

A questâo apresentada nào revelou capacidade de relacionamento e de trabalho em

equipa

Valores

Elevado

Bom

Suhciente

Reduzido

Insuficiente

l0
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Nome: [.uis Manuel da Silva Fralda Âlvcs

residente do Júri.

Anexo II

Ficha dc Classificaçâo da Entrevista Pública

aaq. va
gal Efetivoo

dri0 l'^Ç-

Fatores
em

Apreciação
Deliberação Nír'el valoração

Presidente Vogal Vogal

Etrquadramento e desenvolvimento

funcional:

-Coúecimento da Função

-Desenvolvimento da atividade

l6 l6 t6 llom l6

Motivação:

- Ambição

Esprito de iniciativa

- Comportamento em entrevista

l6 l6 l6 Bom tó

Capacidade de comunicaçio:

- Fluência Verbal

-Rapidez e raciocínio

l6 l6 l6 Bom ló

Relacionamento Interpessoal
Interligação entre a função e a

experiência/expectativa profi ssional

- Capacidade de trabalhar em equipa

t6 Ió 16 Bom ló

('lassifi caçÀo qrrantitativa 16 valores

O Voggl.f fet ivo:
\ /r * tvz- 1)
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Procedimento de recrutamento para cargo dirigente de 3s grau -
Chefe do Serviço de Contratação Pública

ATA NU M ERO DOIS

Aos sete dias do mês de.julho de 2025, com início às 11:00 horas, reuniu, no edificio dos Paços

do Município, o júri aprovado em Assembleia Municipal na sua reunião 29/0412025, para o

recrutamento de cargo de dirigente de 3s- grau - Chefe do Serviço de Contratação Pública,

estando presentes: Presidente - Maria José Guerreiro Mendes Couraça, Chefe da Divisão

Finanças e de Pâtrimónio da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo, 1e vogal - Maria loão

Augusto Pina, Chefe da Divisão de Cultura da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo e 2e

vogal - Vítor ManuelAniceto Roque, Chefe da Divisão de Urbanismo e Obras Públicas da Câmara

A reunião teve como objeüvo proceder à apreciação das candidaturas recebidas para o
procedimento concursal acima mencionado, de acordo com o estipulado no artigo 2L." da Lei n."

2/2OO4, de 15 de janeiro, conjugada com a Lei n." 49/201,2, de 29 de agosto. Terminado o prazo

de entrega, o júri procedeu à análise das candidaturas e respetiva documentação exigida,

analisando a existência de vínculo como trabalhador em funções públicas, e a verificação das

habilitações académicas, conforme o estipulado no n.e 1 do art." 20." da Lei n.s 2/2004, de 15

de janeiro, conjugada com a Lei n." 4912012, de 29 de agosto. O júri deliberou a admissâo e

exclusão dos candidatos nos seguintes termos:

Candidato admitido:

Municipal de Ferreira do Alente.io.--

- Luís Manuel da Silva Fralda Alves---------------------

- Carla Sofia de Carvalho Nicolau (a)

- Nuno Alexandre Martins de Almeida (a)

(a) - Não tem vínculo como trabalhador em funcões públicas contratado ou designado oor
tempo indeterminado. Não é dado cumprimento ao disposto no ponto 15.6.3.1da Organizaçâo

dos Serviços Municipais, publicada no DR ns 96e, 2q série de 17 de maio de 2024 e no ponto 3.1
da proposta de abertura do procedimento concursal, aprovada em reunião da câmara, na

reunião de 9 / 1.O / 2024. ------------------

O júri decidiu aplicar de imediato o primeiro método de seleção - Avaliação Curricular (AC) ao
candidato admiüdo: ---------------------

OM
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presente ata.

conhecimento aos candidatos.

l,I]

Ava liaçâo Curricular

NOM E crAsstFtcAçÃo
Luís Manuel da Silva Fralda Alves 16,80 valores

O resultado atribuído está fundamentado em ficha individual elaborada para o efeito apensa à

Conforme previsto no n" 13 do artigo 2L" da Lei np2/2OO4, de 15 de .janeiro, aplicada à

administração local pela Lei ne 49/2012, de 29 de agosto, dado que o procedimento é urgente e
de interesse público não há lugar a audiência dos interessados prevista no arügo 121" e por

aplicação do artigo 124" ambos do CPA (Código do Procedimento Administrativo) aprovado em

anexo ao Decreto-Lei n"4/2015, de 7 de janeiro.

No seguimento do processo, o júri decidiu mârcar o segundo e último método de seleção -

Entrevista Pública de Seleção, convocando-se o candidato admitido, para dia 8 de setembro de

de 2025, pelas 1.0: 30 horas, na sala de reuniões do ediffcio da Assembleia Municipal. ------------

A presente ata depois de assinada deve ser disponibilizada na página no municÍpio, e dar

Cumprida a ordem dos trabalhos e não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, foram os

trabalhos dados por encerrados, e elaborada a presente ata que vai ser assinada pelos membros
do júri, presentes:

Presidente

l"aa Jzs'e' 
é1

/ Maria Jose Guerreiro Mendes Couraça/

lsVogal

/Maria João Augusto Pina/

2s voga I

{.r..'t,
/ Vítor Manuel Aniceto Roque /
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PROCEDIMENTO CONCURSAL DE REC PARA DIRIGENTE DE DIREÇÃO

TAÇÃO PUBLICA.|NÍERMÉD|A DE 3" GRAU- SCP- SERV|çO CONTRA

ATA DE DEFINÇÂO DE CRITÉRIOS

Ao dêcimo quarto dia do mês de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, na Câmara Municipal de

Ferreira do Alêntejo, reuniram, Maria José Guerreiro Mendes Couraça, Chefe da Divisão de

Finanças e Património, Maria João Augusto Pina, Chefe da Divisão de Cultura e Vítor Manuel

Aniceto Roque, nomeado em regime de substituição como Chefe da Divisão de Urbanismo e Obras

Públicas, que constituem o júri do procedimento reÍerenciado em epígrafe, do qual o primeiro é

presidente, a fim de procederem à fixação dos critérios de apreciação e ponderação dos métodos

de seleção, bem como do sistema de ordenação final. De acordo com deliberação de câmara na

sua reunião ordinária realizada no dia 9 de outubro de 2024, e da Assembleia Municipal de '13 de

abtil de ?024, os métodos de seleção a adotar no procedimento concuÍsal são:

Avaliação curricular (AC) com um peso de 40% e Entrevista Pública (EP) com um peso de 60%

Assim, determinou o júri: Avaliação Curricular A avaliação cuÍricular visa analisar a qualifcação

dos candidatos, ponderados os elementos de maior relevância pâra os postos de trabalho a

ocupar:

A) habilitação académica, na área, devidamente certiÍicada;

B) Íormação proÍissional, considerando-se apenas as áÍeas de formação e aperfeiçoamento

profissional e complementar relacionadas com as exigências e as competências necessárias ao

exercício da função;

C) experiência profissional, com incidência sobre a execução de atividade inerentes ao posto de

trabalho e grau de complexidade das mesmas;

D) avaliação do desempenho, relativa aos últimos três anos, em que o candidato cumpriu ou

executou atribuição, competência ou aüvidade idêntica às do posto de aabalho a ocupar.

A avaliação cunicular é expressa numa escala de O a 20 valores, com valoração até às

centésimas, sendo a classificação obtida através da média aritmética ponderada das

classificações dos elementos a avaliar, seguindo os seguintes cÍitérios: AC =

(2xHA+3xFP+3xEP+2x AAll 1,

sendo:

HA --+labilitação Académica

FP - Formação Profissional
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EP - üperiência Profissional

AD-Avaliação do Desempenho

Habilitações Académicas (HA)

- Licenciatura na área preferencial= 18 valores

- Mestrado na área preferencial = '19 valores

- Doutoramento, na área preferencial = 20

- Licenciafura em outÍa área = '15 valores

- Mestrado em outra área = 16 valores

- Doutoramento, em outra área = 17

FormaÇão Profissional (FP)

Sem Formação Profssional = 10 valores;

- Até 35 horas = 12 valores:

-> 35 horas e 70 horas 1 3 valoÍes;

-> 70 horas e 140 horas = 14 valores:

-> 140 hoÍas e 200 horas = 16 valores;

-> 200 horas e 300 horas = Í8 valores;

-> 300 horas = 20 valores:

Nota: serão consideradas apenas as açôes de Íormação relacionadas com a área a concurso, com

interesse especÍÍco. Para eÍeitos de normalização considera-se um dia equivalente a 6h, uma

semana a 30h e um mês a í20h. Não sendo posslvel quanüficar as açÕes de formação em dias

ou horas afibuir-se-á 0,5 val por cada ação de ÍoÍmação até um máximo de 20 val.

Exoeriência Profissional (EP)

- Até 1 ano = '12 valores;

-> 1 ano até 4 anos = '14 valores;

- >4 anos até 7 anos = 16 valores;

-> 7 anos até I anos = 18 valores;
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->8 anos = 20 valores

Avaliação do Desempenho (AO) Avaliação relativa aos três últimos anos que o candidato cumpriu

ou executou tareÍas, competências ou atividade idênticas à do posto de trabalho, sendo a sua nota

êxpressa através da média aritmética destas avaliaçÕes. Uma vez que a avaliação do desempenho

(SIADAP) é expressa na escala de 1 a 5 valores, serão estes valores tÍansportados paía a escala

de O a 20 valores da seguinte forma:

Ano sem avaliação será atribuído 10 valores Lei n .2 66-8/2007, de 28 de dezembro:

Desempenho lnadequado -8 valores

Desempenho Regular- '14 valores

Dêsempenho Bom- 16 valores

Oesempenho Muito Bom- 18 valores

Desempenho Excelente - 20 valores

Entrevista Pública (EP)

A Entrevista Pública (EP) visa avaliar, de forma objetiva e sistemática, a experiência profssional

e aspetos comportamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre o entrevistador e

o entrevistado, nomeadamente os Íelacionados com a capacidade de comunicação e de

relacionamento interpessoal.

A Entrevista Pública (EP) é avaliada segundo os niveis classificativos de Elevado, Bom, Sufciente,

Reduzido e lnsuficiente, aos quais correspondem respetivamente, as classifcações de 20, 16, 12,

8 e 4 valores, a atribuir a cada parâmetro de avaliação, mediante votação nominal e por maioria,

sendo o íesultado final obtido através da média aritmética simples das classificações dos

parâmetros a avaliar, tendo em conta a seguinte fórmula: EPS=A+B+C+OI4 PaÍa que a avaliaçáo

seja o menos subjeüva possÍvel, o júri decidiu utilizar os parâmetros e a grelha de classificação

que adiante se indica, para permitir aüngir os seguintes e principais objetivos: tornar transparente

o caminho a percorrer para a avaliação dos candidatosi uniÍormizar o esquema de avaliação entre

todo o conjunto de entrevistados; avaliar o maior ou menor grau das capacidades e aptidões dos

candidatos; determinar â capãcidade de adequação dos candidatos à função; em que:

A = Enquadramento e desênvolvimento funcional

B = Motivação para o desempenho de funções

C = Capacidade de comunicação

D = Relacionamento interpessoal (A) Enquadramento e desenvolvimento funcional -conhecimento

da função -Desenvolvimento da atividade (B) Motivação para o Desempenho de Funções _

lri
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Ambição -Espkito de iniciaüva -Compoíamento em entrevista (C) Capacidade de comunicâçáo -

Fluência verbal -Rapidez de Íaciocínio (D) Relacionamento interpessoal -lnterligaçáo entÍe a

função e a experiência/expectativa profissional -Capacidade de trabalhar em equipa

OídênaÉo Final

A ordenação fnal dos candidatos que completem o processo resultará da média aritmética

ponderada das classificaçóes quantitaüvas dos métodos de seleção que será expressa na escala

de O a 20 valores e efefuada aüavés da seguinte fóímula:

OF= 40%AC+60%EP

em que:

OF = Ordenação Final

Ac = Avaliação CurÍicular

EP Entrevista Pública

Critério de desempate:

Em caso de igualdade de classifcaçáo final, o júri aplicará como fator de pÍeferência, com o critério

da maior antiguidade no exercÍcio dê funçóes públicas.

Não havendo mais assunto a tratar, Íoi pelo presidente do júri encenada a reunião, lavrando-se

esta ata que vai ser assinada por todos os membros do júri.

O JURI

Aasjnôdo por: MâÍiaroaé Gueraeiro Mande5
CoüÍaça
Num. de ldentificaçáo: 095474ó6
Dâta:2025 05 t4 o9:21:58+ot oo

Assinado por M.ri. roáo ÂugustoPinâ
Num. de ldentiÍicaçá o: 0884005 2
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